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Resumo 
Meloidogyne spp. é um gênero de nematoides que parasita plantas e causa danos e perdas 
significativos às culturas em todo o mundo. Esses patógenos são conhecidos como nematoides das 
galhas devido às deformações que eles causam nas raízes das plantas hospedeiras. O manejo de 
fitonematoides geralmente é feito com nematicidas químicos, todavia, devido à toxicidade e alto custo 
desses produtos, as pesquisas em nível mundial têm sido voltadas ao manejo alternativo desses 
patógenos, inclusive com o uso de óleos essenciais, que nos últimos anos, têm recebido crescente 
atenção como agentes promissores de manejo devido às suas propriedades antimicrobianas e 
inseticidas. Objetivou-se nesse estudo avaliar a eficiência do óleo essencial de gengibre (Zingiber 
officinale Roscoe) na redução populacional de M. paranaensis em testes’ in vivo’. Duas doses do óleo 
de gengibre foram eficientes na redução populacional de M. paranaensis em dois ensaios em relação 
à testemunha, sendo que no ensaio 1 a dose 2 (33 µl) foi a mais eficiente que a dose 1 (30 µl) e no 
ensaio 2 ocorreu o contrário, ou seja, a dose 1 foi a mais eficiente. 
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Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica  
 
Introdução 
 
    Os nematoides do gênero Meloidogyne estão entre os principais problemas fitossanitários da 
cafeicultura brasileira, principalmente pelo fato das medidas de manejo muitas vezes serem pouco 
eficientes e/ou economicamente inviáveis (SERA et al. 2006).  
    Várias são as espécies de nematoides das galhas que parasitam o cafeeiro, sendo uma das mais 
importantes M. paranaensis (BARROS et al., 2014) devido aos severos danos que causam a cultura 
(SALGADO et al., 2014). De fato, a redução da safra de cafezais causada por Meloidogyne spp. pode 
atingir 45% (BARBOSA et al. 2004), sendo que as plantas jovens são mais prejudicadas, embora, 
dependendo do tipo de solo, da suscetibilidade do hospedeiro, das condições climáticas e da 
agressividade do nematoide, plantas adultas podem não resistir ao parasitismo e morrer (CAMPOS & 
VILLAIN, 2005).  
    A crescente pressão da sociedade quanto à substituição de nematicidas químicos por táticas de 
manejo ecologicamente sustentáveis tem impulsionado a exploração de métodos alternativos para o 
manejo de Meloidogyne spp. (TAYLOR; SASSER, 1978). O controle desses fitopatógenos se dá por 
diferentes métodos (ARAUJO et al., 2002), contudo, o emprego de óleos essenciais tem-se 
apresentado como alternativa viável por minimizar o dano ambiental (COIMBRA & CAMPOS, 2005).  
    Os óleos essenciais são definidos pela International Standard Organization (ISO) como produtos 
obtidos de partes das plantas, por meio de destilação por arraste de vapor d'água, bem como produtos 
obtidos pela extração dos pericarpos de frutos cítricos. São composições complexas de substâncias 
voláteis, lipofílicas, geralmente com fragrâncias e estados líquidos (Simões e Spitzer, 1999). 
    Objetivou-se nesse estudo avaliar a eficiência do óleo essencial de gengibre (Zingiber officinale 
Roscoe) na redução populacional de M. paranaensis em testes’ in vivo’. 
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MetodoIogia 
 
    O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado com oito repetições em casa 
de vegetação no Centro de Ciências Agrária se Engenharias da UFES (CCAE-UFES) e repetido no 
espaço na área experimental do CCAE-UFES sendo denominados ensaios 1 e 2. Cada unidade 
experimental foi constituída por um vaso contendo uma planta.  
    Foram empregadas duas concentrações do óleo essencial do gengibre (Zingiber officinale Roscoe), 
definidas em testes prévios realizados 'in vitro', são elas: 30 e 33 µl.  
    O óleo do gengibre foi comprado no mercado local.  
    Foram incluídos dois controles adicionais, quais sejam: controle positivo (plantas receberam o 
nematicida Fluensulfone) e controle negativo (plantas não inoculadas com o nematoide e que não 
receberam nenhum tratamento). 
    O nematicida foi aplicado em dosagem recomendada pelo fabricante, para isso, foi preparada uma 
calda contendo 1 mL de nematicida + 159 mL de água. Cada planta recebeu 10 mL de calda. 
    Plantas de tomate cv. Santa Clara foram produzidas em bandejas e quando atingiram 30 dias foram 
transplantadas para vasos contendo substrato composto de solo + areia na proporção 1:1 previamente 
autoclavados e, após 5 dias, cada planta foi inoculada com 250 ovos + juvenis de segundo estádio (J2) 
de M. paranaensis. Vinte e três dias após a inoculação das plantas com o nematoide cada planta foi 
tratada com 3 mL do óleo de gengibre aplicado na região da rizosfera. O óleo foi diluído em uma 
suspenção de 30 mL usando o Twen 80 a 5%.  
    Após 90 dias da inoculação com M. paranaensis, as plantas foram coletadas para avaliação da 
população final (Pf) representada pelo número de ovos + juvenis por planta, contados com auxílio de 
uma câmara de Peters sob microscópio óptico.  
    Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 
 
Resultados 
 
Figura 1. População final (ovos + juvenis de segundo estádio, J2) de M. paranaensis em raízes do tomateiro cv. 
Santa Clara tratados com duas doses de óleo de gengibre (Zingiber officinale Roscoe) (30 µl e 33 µl) em dois 
ensaios (ensaio 1 e 2). 
 

 
                                                         Fonte: Autores 

 

    O tratamento que mais reduziu a população de M. paranaensis em ambos os ensaios foi o nematicida 
(Figura 1).  
    As duas doses do óleo de gengibre foram eficazes na redução populacional do nematoide em ambos 
os ensaios em relação à testemunha, sendo que no ensaio 1 a dose 2 (33 µl) foi a mais eficiente que a 
dose 1 (30 µl) e no ensaio 2 ocorreu o contrário, ou seja, a dose 1 foi a mais eficiente (Figura 1). 
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Discussão 
 
    O manejo dos fitonematoides se dá por diferentes métodos (ARAUJO et al., 2002). Contudo, o 
emprego de óleos essenciais tem-se apresentado como alternativa viável para o manejo desses 
patógenos, por minimizar os danos ambientais (COIMBRA & CAMPOS, 2005). 
    O termo óleo essencial é empregado para designar líquidos oleosos voláteis que se formam a partir 
do metabolismo secundário de plantas (SIMÕES et al., 2003; MATOS et al., 2004; REIMAN, 2006).  
    Apesar de os óleos essenciais possuírem quantidade variável de substâncias, é comum ocorrer o 
predomínio de um ou dois compostos em maior quantidade. A atividade nematicida destes óleos 
essenciais pode estar associada à presença de um destes compostos ou à ação sinérgica de dois ou 
mais compostos presentes (SILVA; BASTOS, 2007). 
    Os óleos essenciais podem interferir na atividade metabólica dos nematoides promovendo a 
desorganização ou inibição das funções vitais desde início do desenvolvimento embrionário, como 
também na sua movimentação, além da alteração da permeabilidade da membrana celular e 
desestruturação do sistema nervoso (Oka et al., 2000 e Salgado et al., 2003). 
    Segundo Bakkali et al. (2008), os óleos essenciais, ao entrarem em contato com a membrana 
citoplasmática, podem promover a ruptura da estrutura de polissacarídeos, lipídeos e fosfolipídios, 
provocando a despolarização da membrana, como as das mitocôndrias, resultando na liberação de 
íons de cálcio e proteínas. 
    Para o manejo de fitonematoides no campo, nematicidas do grupo dos carbamatos   e   
organofosforados são largamente empregadas e que possuem atividade inibidora   da   
acetilcolinesterase (AChE).  AChE é a enzima responsável por hidrolisar o neurotransmissor 
acetilcolina (ACh) nas sinapses colinérgicas, transmitindo   a   mensagem   entre   os   neurônios.   As 
sinapses colinérgicas estão amplamente distribuídas no sistema nervoso central e periférico, sendo 
importantes para a manutenção de inúmeras funções fisiológicas dos nematoides (Duerr et al., 2008). 
Muitos óleos essenciais, inclusive de gengibre, têm demonstrado inibição da atividade da 
aceticolinesterase em insetos, este fato sugere que os constituintes ativos dos óleos essenciais do 
gengibre possam afetar o sistema nervoso dos fitonematoides (Ryan & Bryrne (1988) apud ALCANFOR 
(2004)).   
 
 
Conclusão 

 
As duas doses do óleo de gengibre foram eficazes na redução populacional de M. paranaensis em 

ambos os ensaios em relação à testemunha, sendo que no ensaio 1 a dose 2 (33 µl) foi a mais eficiente 
que a dose 1 (30 µl) e no ensaio 2 ocorreu o contrário, ou seja, a dose 1 foi a mais eficiente. 
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